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O sistema bicameral é adotado 
nas principais democracias libe­
rais do chamado Primeiro Mundo, 
tais como Estados Unidos, Alema­
nha Federal, França, Inglaterra e 
Japão. A maioria dos países sul-a-
mericanos copiou o sistema norte-
americano do bicameralismo. Em 
todo o mundo, são bicameralistas 
dezessete países americanos, quin­
ze europeus, catorze da Asia-Ocea-

nia e cinco africanos; são unica-
meralistas oito países americanos, 
dez europeus, onze asiáticos e vinte 
africanos. 

Legislativos unicamerais costu­
mam assentar-se em pequenos 
Estados com sistema unitário de 
governo, entre os quais Dinamar­
ca, Finlândia, Israel e Nova Zelân­
dia, ou em Estados territorialmen­
te minúsculos, como Andorra, Lu­
xemburgo e Liechtenstein. O uni-
cameralismo também aparece em 

Estados que foram submetidos a 
mudanças sociais e políticas muito 
rápidas, a exemplo dos países 
socialistas do Leste europeu, e 
outros recentemente libertados do 
domínio colonial ou em desenvol­
vimento, tais como Quénia e Indo­
nésia. 

Dos países socialistas europeus, 
apenas Tchecoslováquia e Iugoslá-
via, além da própria União Soviéti­
ca, são bicamerais. Fora da Euro­
pa, todos os países de tendência 

socialista são unicamerais: China, 
Cuba, Vietnã, Angola, Argélia, Mo­
çambique etc. 

No decorrer dos séculos, o uni-
cameralismo tem sido apontado 
como instrumento a favor do des­
potismo, ao contrário do bicamera­
lismo, visto como fator de equilí­
brio de forças, garantindo maior 
liberdade aos cidadãos. Por outro 
lado, o argumento usado contra o 
bicameralismo é que ele retarda a 
discussão dos projetos de lei. 


